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O tema desse curso resume-se, como sub-título, em Sociedade e
natureza: etnografia de saberes e técnicas. Serão discutidos aspectos
relativos à ‘grande divisão’ entre ‘científico’ e ‘pré-científico’, assim como as
disjunções metodológicas entre ‘determinações técnicas’ e ‘determinações
mentais’. Essas geraram uma ênfase classificatória (“ethnoscience”) em
estudos de outros saberes, relegando a um segundo plano a própria dinamica
das relações homem-natureza na reprodução de saberes e técnicas.

O estudo de representações e práticas cotidianas nos coloca, já no
interior da própria academia, numa dificuldade de diálogo entre as ciências
naturais e as ciências sociais, divididas entre suas ‘duas cosmologias’. A partir
desse referencial acadêmico, compreender outros saberes e técnicas se torna
ainda mais difícil quando, em cada contexto estudado, ‘outra cosmologia’
intercepta-se com as nossas duas. O curso situa-se nessa tripla intercessão,
ou zona de liminaridade, e aborda as relações homem-natureza numa via
antropológica e etnográfica de compreensão das questões ambientais.
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